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I Jaraguá do Sul· ANO 100 I
I Comissão de Divulgação e Imprensa I

Boletim N.o 19 I
A dAssSociaçãCo dos MU(AniMCÍPUiONsEdSoC')Ndordeste do

.

�
Estado e anta atarina

.
everá rea I

Ilzar no dia 26 de- [ulho próximo víndouroç uma i
reunião festiva quando os 13 municípios de nossa 2S

i micro região prestarão desta forma uma. homena- I
, i gem aos wo anos de existência de Jaraguá do Sul.

7S
2 Segundo informou o Prefeíeo Eugênio Strebe ex- �lS presidente da AMUNESC. o órgão pretende além �
de tratar de outros assuntos ímporsanees dar ênfase

;Ba uma reunião festiva para comemorar o maqno
evento.

x x x �
Estão em fase bastante adiantadas as obras de i

I imPlantaç.
ão do local .que abrigará a administração

Ida EXPO-IOO, a, mostra dos produtos jaraguaenses
o trabalho de terraplenagem está chegando ao fi­
nal. e de modo a acreditar-se de que em tempo

I
baseanre hábil sejam Implantados todos os requisitos I
necessários para abrigar-se a mostra, que terá por Ilocal terreno de -Empreendimentos Imobiliários

Mar-II
catto ná Av. Marechal

xD�odiro. ,

,

Na noite da última quarta feira. a Comíssäo
,

Central reuniu se com os demaís integrantes das I

I
outras comtssöes pró festejos do ANO 100. Na �pauta dos trabalhos a aprovação da programação a

ser cumprida no período des festejos de)4 de Ju­
lho à 1.0; de 'ÄgostG. .:Nó d"écorrer das próxiIBas ho-

.

ras esta programação estará sendo dada a conhecer a '.

I
todos os órgãos de imprensa local. Por se tratar

de uma programação para 8 dias. é preciso real
mente que se equacionem uma série de problemas.

x x x "

,

Está confirmada para dia 31 de Julho. a apre- i
I sentação dos paraquedistas blumenauenses "íoaros i
I do Vale". Uma promoção que, conta com apoio da I

I
Transportadora

Blu.menauense
através sua filiai neS- ii

ta cidade. '
' ' �

,
Está c0nfirmada igualmente a presença aqui em Jara- I.guá da famosa escõla de Samba "Protegidosd a PriÍl- li'

I
cesa" da Ilha de Sa,nta Catarina, um'a das campeãs I
do carnaval flortanopolitano. Os passistas. dtmistas i
e estandartes da Protegidos se constituirão em gran-

Ide show para os jaraguaenses. reconhecendo-se o '

2 t:arnaval da Ilha como o 3 o do país. O patrocínio

I!
é da Prefeitura Municipal de Florianópolis. num'
gesto dos tnais louváveis. ' • i

,

x x x, IPrefeito local informimdo de que tidas as en- i
I tradas não a'sfa}.tadas que darão acesso a Jaraguá do �

I
Sul; caso mais' específico de quem demanda de 2S

Blulllenau para cá, serão revestida com macadame I
escuro que tem provado sua consistência na conser- I
vação ,de estradas com intenso tráfego de v�ículos. i
����***

EDITORIAL

Passatempos DOS tempos que o tempo tem
Dizem que 08 passatempos Ião hil16ricos. co­

mo aão históricos todos oa tempos da nesse exis­
tência. Se nós fazemos li história em fodos oe tem­

pos e se 03 pnSSlItempos fazem parte, des... htstö
ria. conclui-se que, em fados os tempos, OI pass.­
tempes também lêm SUfi história. Eles estão iaseri­
dos na. pá-ginas da htsrérta . dA humanidade. .eomc
"necessidade e conseqüência da própria j'Jolurezil hu­
mana que não é só trabalho, mas também lazer.

Todo. sabemos que o rotelro da vida é exaus­

tivo. Nada melhor do que, neste rorelro, havei os
desvios nerurets que DOS levam II um Iulro. a um

circo, lá um futebol, II um elnema, II uma vi"gem,
li uma praIa, a tudo o q'ú. um feriado ou umas, fé-
rias podem proporcionar.

'

Ccnrudo, com o adveote da Teeaoeracta, em

que se n60 andermce seremos empurrados, os .pas­
'.atempos parecem ler sido ebservldoe pelo trabalho.
A irrupçió tecnecrata, óal mels diverlaa áreas
pwfissioDöis, forçam novos e estranhos rumos. que
apont�ã11 trabalho e mllis trabalho, nada ou qUill
nada reservendo aos passliItempos.

Apelar de tentarem encurtar I semana de tra­
balho- e algum dia vãe tentar encurtar as horaa d.
rrebalho - mesmo assim o n08SO envolvimento é

, de ramanhd monte que ehe,. .. eomprcmeter e ii

dtlepldar o precioso tempo reservedo ao passatem-

po. Parece que o calendário é méro ,nfeile de pere­
de que, quando consultada é para se saber II quan­
tOI anda o orçamento familiar, quais 08' dias . de
recebtmeúto e de pagamulo, quel L'J época em que
o aperto vai acabar, em que li dor de cabeça com

pres'ações e aluguéis VIIi chegar .'0 firn.

e ti dinâmica da vida moderna deveria _ ter,
noa passatempo, uma exlgêactas. Nossa capaCidade
física e mental � limitada e, por' isso mesme, mere­
ce ser planejada, organizada e orçementada, o que,
via de regra, não aconteee. Não que as oportunida­
des não existam. Não que não haja sntos aprezfveis
e praias ensolaradas. Não que não haja exeursões
turísticas e inlcia'ivas repouaentes. O que há, na

verdade, é II Dão conciliação entre
-

o trabalho e o

lazer.

Malrrado ii invasio promeeteael de preeessoa
convidando. CIO lazer e oferecendo eresceures e eon­

fOrlGVeis .metos de locomoção, I per da ínsoplrével
ân.ia do homem de Viajar e conhecer sempre mais,
nem sempre ral ânsia pode ser eenctlteda com o

minguado orçemenro reservado 10 pessetempo, se

é que existe 'al orçamento.

NI hera de conferir as contas, no momento de
levanter o salde bencérto, o paasatempo entra em

falência e etempo deixa de existir por falta de cifrões.
'

Curitibaem
atrás ii Associação coa­

,

vocou o primeiro Congres­
so NlJcional, onde es nos-

1'01 antigos colegas apro­
.

varam conclusões em que
se inscreviam claramenle
os cl'n'lpromissos básicos
da ,profissão com ii liber­
dade, com .. paz, a cultu

ra o engrlndecimen,to do
jornalis'a nliciolJal. De ou­

tn. parti o Ministro das
Comunicações determi�ou
ao Denl,el que apontasse
q,ualquér irrewul,aridade oó
nio cumprimen,to do de­
creto lei que regulamenlou
a profissão de jornllisl�.

Rea'lizou-se de 2 a 5 do,
eerrenié na, eepuel para­
nlense, o Coogress,o Na­
cional de Jor,nalis'as, reu ..

nindo jornalistas de t'odo.
os estados brasilei;ros. O
Presidente àa' A.ssaciação
8ra�i1eira de Imprensa,
lembrou que a' 59 anos

ra, a justiça e o progree­
so. O govtrnador Konder
Reis enviou mepsagem aos

jornalillGs parJi.ciplntes do
Congresso. manifestando II

cerlua de que o elevado
deba lei' dos intere88es da_
classe 'se coostituirá em

instrumento impor'llnle pa-

�

Mais ulna cidàde' calarinense COlD, DDD
t8çio d@ .strtHhlS e 60n8-

truçAo de pontes, fir-ma�
dos entre' o Fundo de
1Uisi8'tência Rodoviiria
- Fesr - 8 prefeituras
de muniolpioi!l dõ Alto
Vale do Itajaf, Centro­
Oeste e Planalto Serrano.

Konder RE!is ,chegou
ls Qh30miD a Curitibanos
EI, após os discursos pro­
tocolares, falou por tele

fODe eom (:) prefeito de
Flöri'diópolis; 'EsperidiAo
Amim Belou Filho, inau­
gurando ofieialmeate o

sistema DDD.

rado. Disse tfuribém que
en'contra-se em fase fiaal
de cen'óluslo It implanta.
ção. na cidade, do siste­
ma de�traD8miisão de te,
levisões 'do Estado de
Santa Catarina, via Te­
lesc. aorescentando q'ue
a ácoplagem do sistema_
telefônico à. televisão é
um trabalho pioneiro DO

Pais.-

O governado:." Konder
Rbis pr�sidiu no último
sábado, no municlpio doe
Curitibanos, ,8 inaugura­
ção oficial do prédio da
Telesc e a instalação do '

sistema DDD (Discagem
Dir"i8 à Distância), a

abertura da 3 a Feira C.�
tarinens8 de Terneirol!l
- Fecat - 8 a celebi'a­
ção de 14 convênios 'pá­
ra eonitruçã9 e psYimen-

Em seguida. o presi­
dente rJ'a Teleso. Dou ..

glas de Maoedo de M@s
quita, fez um relato das
características do liste­
ma de teleoólPunicaçõeR
que estava sendo rnaugu

Telex para,' Santa Catarina
C��'ltve recenlemente em

flClumo. 'o chefe do Trá­
fego Telegráfico da Bm­
presa Brasileira de Cor­
r

.

I
elO, 'It Telégratos, que fill
OU sobre as providências
qUe ,eslão s�ndo

'
lomClda8

�ilfl melhorar os serviçolil
ea empresa, em todo o

U
Slldo de Sanla Catarina.

,
ma boa nOltcia aos ca.

tlriDenses refere-se ii óO
novos aparelhos de telex
que já Ie encontrlJlI1 na

capital do Bstado e serão
imediatamenle ihsta!ados.
Trata·le de, aparelhos mo­

dernos, da marca "Gen­
tles", com discagem dire­
ta para todas 6S capilais
brasileiras.

,

MinistroSul, reunidosAgricultura doSacretários-- da com
cooperativismo. Durante
o encontro foram iDl!lta­
ladas cinco comissõe8 de
estados, 'reunindo técni­
cos dos quatro Estados.

Na abertura dOI traba­
IhoR, falou o 8e,cretério

geral do Mini'stério da
Aerieultura, Paulo Afon-
80 Romano, e· em 8egui­
da. 08 secretários Victor
Fontana, Pedro Tassina..­
ri Filho, paulo Carneiro
e Getúlio Marc.ntôoio.

tência Técnica, em Cam.:.
pina8. 08 assuntos fooa,
lizados foram Produçio-

,

recursos naturais e iocan-,
Uvos fiscai8, abasteci­
mento, controle da pro­
dução e comércio, infra­
estrutura fundiária _

08 secretários àa Agri­
cultura de Santa Catari­
na, São Paulo, Paraná EI

Rio Grande do Sul e8ti�
veram reunidoR com o

ministro Alysson PauIi'oe­
m, na "ede ,da CATI -

Coordenadoria de A88is-

Vagas· no Balcão de
.

Elllpregos ..
.

.

d °MBol(ão d� 'Empregos de e5lamparia; 2 serventel L"e i I'e
,0 obraI. insfllllldo ao de tinturaria, 1, cro�ome­
-c�dOI da Prefeitura, Mun'i- trista e 12 'ecelões em ge·

tiPa t dIspõe de vagas pa- ral.

Ifr
20 coatureird!l, 1'00

Pa rve•oles, ! mecânicos. 1
leira, 9 auxiliares de

��dreiro, 2 auxiliaris de
Illoxarifedo, ã serventes

..
, ,

I)Qra', J'araguá
,

PO·em
Com reC'OfIlOEl: da Coor­

denação d� Proteção Ma­
terno-Infantil, !lerão dis'
triboídai 35760 latas de
IaHe em pó modifioado,
para 14 muoicipioll oBta­
rinens8II. A medida via.

guá do Sul, Capinzal,
S'anta C.ema. Tan,arã,
,Fraiburgo" Di'onisio Cer­
queira, Palmitoa. Iodaial,
Bom Retiro. Ga8pbr. Po­
marode, Mafra. No..
Trento e C8mbotiú.

Os municípios a serem

atendido!, por não elta-'

rem inoluído. no progra­
ma, do Inilituto N8ek,nd
d• .A.limentação 8 Nutri':'
'.0 -:- INA�N. lio: Jarl-

"8 prevenir e dIminuir a

de.nutrição em crianQ8I
carentes d. recursol. A
diB'ribuiçio I.t' • cargo
do Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública,
da Seoretaria da Saúde.

Os iniereesados poderão
procurar' vagas no ende­
reço acima. no horário có­
marciel.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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/

Fazem anos hoie:

.} .

, '

- A sra. Tiúy& Maria
)I!1searenhas..

Dia 08
f - O Dr. Ireneu Peters,
em Curitiba;
- o Ir. Franciséo Fil­

eher;
I
_ Nelly Luiza Schmitt;

,
- Bernardo . AI,ets':'

taedt, em Itapocuzinho;
- o Ir. Waldemiro

Loewin.
."

Dia 09 .

- O Sf. Osmar Oseai'
Nagel;

,

- Iracema Meier;
- Leopoldo Malhairo

Junior;
, - Invaldo Lemke, em

Rio da Luz;
.

I

- o sr. Antonio Forta­
bato Angelo;
- a sra. Maria. 8SpÔ

8a de Giardini Lenzi;
_ Marta Satler;
- a sra. Alice eßipO!ila

do sr. Ewaristo Monteiro;
,
- a sra. viúv;a Alice

picolli;
Via 'lO
,
1- Carmem Ziemer-

mann;
.

- Waldemar Lemke;
ri - a sra, TeTezinha
WeHler Scaburi;
�,I
_ sr. Rudolfo Kressin,

em Rio da Luz Vitórfa;
,.

- Maria dlt Lourdes

[Rarte);
r,-- - o sr. Alberto Botto-
lini� ��' _� >.I

DO POVO

\M' t........

•

r'- SABADO

ii Um Grande Está'dio para Santa Catarina,!
Falando sobre suas experíêneias ligadal lO

.esporte de Senta Oe tar ina, quando foi presidente do
.Juventue, de RiO' do Soi, o deputado Nelson Morro
enfocou na Assembléia os problemas por qUI! ,pali'
um o esporte amador e profiasínnal do n0880 Es­
tado. Na ocaaíão O parlamentar sugeriu. que 8 exem.
plo de outras capitais como Belo Horizonte. Maceió
e Goiânia, ss deYeri·s construir em Florianõpolís UDt
grnnde estádio, com a capacidade par« so mil peR­
soas, que tanto se desriaasse 8 prâtiea do futebol
como de todas 88 modalidades de atletismo.

Sugeriu ainda o deputado Nelson Morrtl a cria­
ção na loteria estadual. da qual ie destinaria uma
extração mensal psra uma diretoria d@ El8po�te8, cuj.
lucro fosse re,erti,do na constru9io do es\§dio. 'll'ri"

.

sou OI p81lamenta,t; que os lucros, a!ém de se deltj.
na rem: Jl: C()n8�r;llç,�O .$10 estâdie, também p�deríBlD
ser. !)es,tif;ladoB, a f�ntirt8d9:,S filagtt'!!ipi,C88 . .\ oonatru
ção de um estidio ,d�lItft natureza daria reais condi.
ções d·� inoen,ti'l!} à iü,entuqe. d·@ Santa Qaítarina pa;
rll 8 prätiea ,d,e· espqrtes � afirmou o deplJtede
Nelson Morro.

.

O crãdor r90eb�u :3pa,rtElB' dos deputados Àol.
cio, Pereira, 'Matioe'}". Oarlos de Sopza e Satufnino
Dadam que apoíàtam!..'à', suges:tão. '

, \

Aurea. Mülle. Grubba, Oficial
do Regis1ro Civil do I. Dis­
trito da (tomarca de Jaraguá
do Sul, Eltado' de Santa

Catarina, Brasil.
I.

Fas Saber. que oomparece­
ram no cartório exibindo OI
documentos exigldol pela let
afim de se fiabllitarem para

.

oasar-se .

Edital n. 9.385 de 26/5/76
Waldir des Santos e

Reli Friedf'l

Ele, braatleiro, solteiro,
motcriate, natural de Ja­
ragu' do Sul, domicílla­
do e. residente na Ilha da
Figueira, naste dis&rito','
filho' de Manoel dos San­
los e Alvina Freitas dos
SanlOs.

.

1 ;,).

Ela, brasileira, Aolteira,
industriAria. natural de
Jaraguá do 8ul,' domici-:
'liada 9 residente as Ilha'
da Figueira. neste distri Inventários, A�identes de Trânsito, Seguros,
to, filha dI LeopoldO Usucapião, Cobranças. Inquilinato, D4iHlqUit8S,
F 1• d I de AI" R in Osnoelemento de Protestos. Defesas Ortmtnals e

_ A srs. Carla Haak"
,r e e e .. era e

.. ke Frisch}. Fiscais, Trabalhe e Previdência Social, Aces.

M�.�; sr. Inácio Toma- Edital n. 9386 de 31/5/76
loria Jurídíea às empresas ;em, geral. ,

selli; Valerio da Silu e E X PE D I E NT E :: 5.a Del'.gaci,a dQ, S"e,rvi".O, 'Militar- o Ir. Mário Rau; . TerelitB Völz II '

Y
- Maria Leocardia As 3.118 feiras II' A

.

d la dSchmitt; Ele, braaileire, 80dlt8ir�;1 das 8.00 às 18,00 horas 8. I� \
tençãC? Jovens a C, ese e 1958

...:.. a Ira. Dilva Janke BJpateiro, aatural e Bé '

a08 sábados .das 8.00 às 12.00 horas O p'razo"para ri 'alistàment� sün multa,
_ a sra. Lili Haraack nedito Novo, nsste Esta- Avenida Getulio Vargas. a80. termina no dia 30 de Junho . .Âprelente s@ na

Bartz; do domiciliado' e residen Junta do Serviço Militar de seu município, com
_ a 'sra. Dolores te Du Rua Alberto San- ,. CO,.rlllpá Santa Catarina 'I 091'1idao de Nascimento e u,ma fotO'grafia '3d 8

Schmitz Tanko; , !I'
tos Dumont, ne8ta cidade,

. aliste-s8, pois assim,. vool '.!'otárá 'ingresindo no
__ • garota Claudia, fi. filho d3 SQbâatião 'da Sil',:

� Rol dos, Oonstrutore,B da Pátria.
f '('

lha do Dr. Rwaldo e Ta. va·. Clara Longa. " •
'

I�� �p::�g:�it. Cattonl dogl:;.t;;����{a·d�·I�.:�:: '.'The rigbt man �Ii the right pilce" Mil' 't .'

d bl·,bll·o"'te"c'a' .:·e',·m" ma"IaPetrk .
. : gui do Sul, domiciliada h -A hletÓl"la 8Ci! re!lete- f OYlmen O," a

.

j I!: r e residente na Rua AI'�_ O R
.. r '. . , \ •

Robe�to�;t��ber. uc Ides' berto ,SultGS DlJmoDt�' , ,

f" �FEIT,O ES9�E'VE, .' ,

'

A' IBiblihteca Publica Ml:IniCip�1 ,·'R�i· B8;'bo!�·r,
, ne,sta oidade, filha deAI-' ,

C. M. de FarIa Sputo através ,de ,sud encllrregadá, �rt,ét AdàlgislÍ Terezinhl
Fazem anos' àmanhP:.' brecht Völz e de 'Lucia -.' O Exoelentís8imo S@l'!hor Presidente da Repú- Silva deu .• conhecer o 'móvimento ve�ificildo duraolt

WeIter Völz �hca, �ene�al �rnesto �Oels8I,- ouvido em Londres o mê� ,de maio de 1.976; çQ.nsuIrlis. 720, ' empréslimos
- A sra. Adélia' Wolf pelol J,ornalJstas, à uma pergunta sobre verificação 211,' fOI�liZ'!Ddo 9ãt: Foram, fnscrilas .29' pessoas t

Weiller;
"

.
Edital n.' 9.387 de 31/5/76 dJt, prE}�ensas ,olensRI!I aos direitos humanoi no Bra.. doados ...7 'BYtos ,de"ilerÓI.u�. alemã. O, 10lal' de elll-, "

li sra. 'iris ',Módreek MaorÓ Adalb;rto Müller e sil, r�lpt)nd:�1Í< 0, 8egUjt�,r
�'

",'" �-"-� , .'.- r; préSlh",QS e: Ch�5'uHas d.e,sde.:o)n:fciö' do ,:.Ótb foi na

M:eil'g(Jtt�� .:' ...-'- ....... ;;l- ........ ,.. .J.' ,.�, 'Edtr� '8'�ésê .,.

-:-. r�:n,te.n"8,.\ft.g()·Jla<li..to.u,liemhulotíe·la,>d.\...�;1JIe ",-orde'ljl' d'. �(}68, c()m�á5. IQsC;-rJ,çõea�,,:," . .......":'\:.
, _:. a sra. 'viúva' Erna El�, bfaslIeil.'o,sf)lte'iro. elas eXistem. Ua8 TOU relBPonder 'às cartas: Vou ver

' .,
.

K reu\ilaid, e� Jar'agua".. balJe'ri,!, ,natural,! de Ja- O\'t'6xto :e vou responder. 'Agvra, evid'entemente' o I J

zinho;
,

..J ,,' . '"

raiuá do, Sul" d,omioilja- Governo, brasileiro nAo aceita ió:v"stigaçAo 'de P@S';"'DR':'A·"LBER'/J"·O"'·DALM·Ac'R'COd"I'O-B:�gg�rôJutontoO:�m'ClFál'!-' do. e residente" na Rua' ::8sl'Ded�tp,r!nndhêaneA�:nntor�"adOOBrparl!loibI.l' Imstao 'duma dq·�e�ttb : > • :,. "',,',
�

"
.,

<> .. .

, '"' .. -

Felipe Bohmidt, n811'8 oi: .

,
...." "'..... "e < 8 Olil· IreI OI

rianópo!is; ,

dada, filho de "Adalberto humanos é de responsabilidade' n08sa. 'É uma ques-
- o garôto Ivan Cê- Roland Müller e ele Edla �ão in�erna e aí p!880a, de fora nlo têm nada que

iar, filho do Sr. Ingo • Verch Müller. IOvestlgar no BraSIl. Como ·eu nio vou investigar
Verena' Fallgater. Ela, bruileirà, ilel,teira, Da Inglaterra, nem na FrlJDça, nt'm na Polônia nem

Dia 07 ';un,
' r !) profesBôra, natural di Blu-

na Espanha. nem em' Portugual., É uma questão de
I

men!!u. nesle Estado', do- soberania do pais:'
.

mioiliada "residente na
Retrocedamos no tempo:

KUI João MarcaUo, nel
O Brasil nascia na. hua, República, e em dia

ta. cidadl!l, filh.8 de Egç>D�
no qual os eternOI des00ntentes procuravam tumul­

Suse e de Hilda Drewi 'tuar. a 'ordem pública, representsnte de grandé po­
SUIS. têncla 6strangejra procurou o entAo Presidente da

República, também militflr, Marech�l Floriano pei­
Edital' n. �.388 'de' 2/,6/7'6' xoto, perguntando-lhe: "Oomo seriam reoebidas tro�

paa de Beu país para defenderem seus súditos e Em­
baixada". Relpondeu Floriano: - "A bala!"

Falaram •• EI disseram•..

Registro Civil

'{ .

:I)ESPEDIDA.
Norberto Fiedler e Elsa Hass Harbs. por

, ueasião de suas transferêneiaa para a praia "de
A.rmação e, na impossibilidade de S8 dirigirem
peasoalmente '80S amigos e conhecidos, despe­
dem se 8*raté� deste, agradecendo todas 8S

manifestaçõlils d. carinho reeebidas e oferecem­
Bua re1l1dência no município de "Penha, praia
de ArmsQão.

Valdir Tomelin 8

Márcia HelElnà Gumz

Elê., brasileiro, solteiro,
técnico' em oontabilidede,
natural de JaraguA do
'Sul, domiciliado • resi­
dente em Vila Ohartrel,
neste diltrito, filho de
Augusto Tomelim é L!na
Prestini Tamelin ..

Ela, brasileira, solteira,
estudante, natural de Ja�
raguá do Sul, domicilia'
da e resideute em San&a
Luzia, nelte d'isltilo. fi­
lha de Waldemar Gllmz
e de Helena F i • dle r

Gumz.
B para que che�e ao 00-

oh.cimento de todol mandel
passar o presente edital que
ser' publicado pela imprens.
e em cartório onde será alixa­
do durante 115 dias .. Se alguém
louber de algum Impedimento
acule-o para os fins legais.
AUREA MüLLBR GRUBBA

Oficial

I Dr. Álvaro
-

Hent�ue
Adv,ogadoJ. f: ' ,; (I j ,

_ ••".. .J.

OAB/SO: 1737
\

CPF:' 019174049

CODsultas, Pareceres e Ações

Maia I

Av. Mal. Deodoró� 1.086 Fone:- 72-0695

Dia 11

F. Souto

Hino a Ja(aguá do
II I'

,

Sul
E1ltre montes te vejo engastada.
Marg1Dando corrente pra1eada.••
Vibra um povo querendo progrelso,
Creseimento, trabalho e .uceslo.

Estribilho

Jàraguá do "Sul és vioianté',
..

Mio haverá quem te 8uplant�.
Teu povo alegre e varonO, .•
Tem por lema: Avante BralO

De teuB campol abertos em Hor,
�

Da Indústria a todo Tapor, ,,'

Brotam rlol de riqueza a sorrir.
Qua�do o �fa de amanhi nos sYrgir.

Teu prasfl.o tem o verde: é esperança,
O vermelho, este povo que avança ...

Ao lufar 4a bandell'a marchamol
Pela terra qua é nosla e que amamos.

Letra: RodoHo Hufenue8sler
Música: Irmlo ÁUco Rublni

! ') !'"' j.. }

n. I ' Expediente: das 14,00 'às' 17,09, h.
'

s.p

r7j. R '

.

'.�anta C21tarina
. , , ; \ ,,�,

- (, sr. AdolfoWacker­
hagen;
- o @l. João Gescho;

_ o Ir. Augusto - a sra. Isaura Zapella
Schmidt; ,

Piasezoy; ,

-i-" - ,-
I .,

.__ o ·sr. Waldir Funk.,;
,

- o sr. Hélio Souza.
- a sra . .M8ri�, espO- "Aos aniversariantes,

�a de Inãoi,! 'I'�maselli; os nOlS08 cumprimentos"
.... ",.i. .. tJd�S'_.J.�.-. ... ;A.O:Wt' _�..... � ',.. �':kUd.�...��........ " ....

- A Vva. sra, Valéria
Dornbusch

. Batalha, no

Bstado do Rio;
Motoristâ, não
faca do seu

Carro uma arma.
A vítima pode

ser você.

Ránüal'
I

�Bsn1ántà
L

sia
.

g8n8raliza�1
no ' 'Murdlesta

c S.ALVADOR -. ,0, minlstro,dj) lotedor R�D,el
Reis, desmentiu que hajli seC8 generalizada DO Nor­
deste. Explicou. qu� existe expectativas de chuval!! ••

algumas regiões, e&pessr "da situaçiG da _�gi'icuJtur.
e da pecuária Da Bahia" no Norte de Minas ser irre­

cuperável.
O ministro que já vi&itóu o Piauí, Rio Grind'

do Norhl, Paraíba e Ceará, chegou à Bahia, onde
afirmou que ajnda nAu tem condições de fazer um'

�. aT3Jia(llio real da se08 do Nordeste, pois examinarj
a situ69äo junto com os governadores.

, Escritório

A COMERCIAL
ADVDCACIA - 'COITABILIDADE - SÉGUROS
Antonio .José Gonçalves

Bel. em AdmiolslréÍçlio de Empresas
Yvonne Alice Schmöckel Gonçalves
Técnicd �m Conlabilida�e CRCCSC) ·7 MB

....
'

.

"

,

OPF 093090.9B9-6ã
Rua I (Mal. DeOdOro) 122/180
Fone 7%-0091 - Cx. Postal, 19 .

Jaragu6 do Sul Santa Catarina
.' Recurlos flicais e adm1ni8t�ativol - Contabllida

Serviço de marcai e patentes - fotocópias de
-

Leglllaçlo-trabalhista 8 INPS ..,.. Seguro.
-

em geral
.

Serviços dreos,VanJt '
.

Desde 194" A lerviço do progre.80 de Jaragui do Sul

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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UM PATRIMONIOQUE CRESCE EM
. BENEFiCIO DATERRA DA GENTE:·,

FUNDOBESC

Junto com a notificação do Imposto de Renda,
vem o seu Certificado de Compras de Ações ( CCA ),
referente ao ano base de 1975.
Mesmo que a sua notificação tenha chegado por outra
instituição bancária, lembre-se que voce pode aplicar
o seu CCA no Fundo DL 157 de sua preferencia.
O Fundo BESÇ DL 157 apresentou um crescimento
do seu patrimonio na ordem de 77%, enquanto que a

t,

valorização da ,cota atingiu mais de 16%, durante o ano

de 1975.
Isto representa mais recursos captados aqui para serem ;..
aplicados em beneficio da terra da zente.

AO APLICAR SEU DL 157, FAÇA UM INVESTIMENTO
NO SEU ESTADO, OPTE PELO FUNDO BESC DL 157 E
GANHE UM SEGURO DE VIDA.

, .

QUANDO FOR-APLICAR SEU�l157, PENSE NISTO
� > •

J

Q:I BESC Financeira S.A. .

'

'.

� Crédito,Financiamento e 'Investimentos'

Do meu arquivo paru voaê
Perfil de UID' bom odmínísírcdcr

Prol. Paul. Morettl'
Não é preciso ser um gênio para que a1ruém

despoD'le como bom administrador. Nem 'Iampouco
são nect8iÍrias fórmulas mágicas para sua formação.
O que se requer são qualidades, alrumas inatas,
oUlras desenvolvidas e assimiladas em consonância
com o Icnso priÍtico, cujo mérito maior r.eside n.·
Vivência e oe experiência advindlls do dia-a·did de
Uma empresa.

.

. QUintas e qUBntas vezes a evidência dos flltos
DOI impele a recophecer o alto grau de formação
profissional de que certos admin,istradore5 são do­
!ados. Tál formllçio, pressupondo fins, jU5tifica e

Identifica os meios de que se vale o bom lIdminis­
trador para desenvolver suas atividades, que aio
mÚltiplas e que exigem dele constante' atualização,
I fim de não descompassar dos obj�tivol,gerail ou
especfficos da empresa que dirige.

S quando esses objetivos acarret.m um cons­
laole envolvimento em problemlIs de Ioda ordem é
que se manifesta e ae IIgiganta II figur. do bom
administrador que, graças ao seu descorriDO e 110
seu equilíbrio, sabe djlar norma. 'visando a impedir
eveD!Uail desdobramentos ou a' minoutr-Ihea os
efeitos.

Presidindo a rudo e esquemo·tizé2ndo seu métow
d� de Irabalho, lem condições de contornar e eq'ua­

�Ion.�r conlratem"os d. ordem Cif'CUD,stancial que,
requentemente, se manifeatam no impreviato das
atiludes e nll lurpresa dOI gestos. conturbando e

alé submetendo unlleterelmeute.
Bem assessorado, sabe ele discernir com cla­

reza o que importa em lermos de parttctpeção, mor
mente levando-se em conta a dtstríbuíçãc da res

pODsabilidade, que :mpli,cll confiança, devotamente
e uqião de ptopósilos para II colimdçio dos fins.
Sc1Ibe determinar ordens, sabendo r,eceber sugestões.
Sabe distribuir- o mando, lIl:Ibendo merecer amizade.
Sabe centralizar o poder de decisão, sabendo re­

conhecer a contribuiç80 de rodos para a rarefa de
cada um. I

. ,

,
Merecendo II confilJnça dos seus coillboradores,

e.le ae constitui na pedra lIngular de uma obra par.
cujo desenvolvimen,to se requer consciência do dever,
que não admite omissão. pllra cujos reaultados se

exire dedicação ao frab.lho, que implica devota­
mento à· causa abr.çadll.

Na' ltmplilUde de lua visão, no Ibtl.lDgim,enro
de suaa arividadts, na circunspecção. dos 3eus atos',
no equilíbrio de suas decisões, ele se identifica com

lUas fuoções, harmonizando se Fom é:!s p�errogaHvas
que lhe são afetas.

A par de todas essai qualidades, o perfil de
utn bom adminiltrador revela, iJntn de mala nada,
a figura humanll de lJliuém que, por lobre ler uma

pe.soa 8uperalarefada, possui li mesma sensibilida
de de todos nós, mel'ecendo, por isso mesmo, o re­

coohkcimeolo 1I0 seu trabalho e o testemunhol da ho­
menagem que aqui ,he .pl·est�moa.

A 'Lenda da
Pttparu:a-se Noé pará plantar a primeira Ti­

nha e eil' qUI lurge diante d.l.. a figura neCfa e he-
dionda do demônio.

.

'Que pretende. plantar ai? Perguntou o demô­
nio.

Uma vinha, informou Noé, eocarando 10m olhar
••reno o leu inlolente interrogante.

E como .10 08 frutoa que pretende colher
meu Telho?

Orà - explicou No6 d. bom 'humor inquiriu
fria.ente o Demônio. .

Sio ,frutol deliciolo., lempre docel,
OI homens poderio saboreá-los madurol e fr.l­

COlOU I.COS .. a�uearados.
Do cáldo de88e fruto poderá ser fabricado uma

bebida - o vínho de incomparável sabor; ESla be­
bida levará alegria e inspiração ao coração do.
mortai•.

Quero associar-me contigo ao plantio des8s
Tinha, propôs o Demônio com certo acinte na TOZ.

Muito bem - concordou Noé - Trabalhare­
IDOlS juntos. Ficarás enearregado de molhar a terra.

R à Demôoio no desejo de fazer sempre O mal,
regou a terra com I"aogue de quatro aoimais tiradol
da Aroa: - o cordeiro, o Leio, o porco e o maeaeo.

Bm eonlequ6ncia desla maldade aquele que ••
latrega ao víeto da embrill1161, recorda forçola­
m,.óte, um dOI quatre animail. T9 rnam�se algunl
lonolentol e ioert'l 00.9 nm Cordeiro, mOltram·••
ontrol 'brutais oomo o Leão; outrol fi..m eltupidol
oomo UBl Peree.

'

• há final••ot. aquele. quei d.poi. dOI pri­
.eiros golei, fazem trejeito. e nracoteiam co.o
o. macacoi.

ALA FEMININA MAÇONICA P. DO SUL - RJ

Governo aprova criação de
linha de capital de giro
para i,adústria de café

o Pr••lde.'e da A..ocle�ão 8rasil.irl da Indúl­
'riá lIe T.rrtfa�ã. e Moa,em de Café, Sr. MANUeL
PBRBIRA DA SILVA LeiTe, tlls.. hoje Itr recebido do
Direlor de Cons.mo l.terDo do I..nrulo Br.llleiro d.

, Café, �r. Jo.' Carl.s da ro•••,a. cOMu.lcacio "ru.-
- do o gJlJI�. Co.selh. Mo••tirio Nacional, ...colhe.,do
propolfa do Mllli.,ro da l.d61t1�ia e 110 Co..érclo, 'ar.
Severo O'II1.s, .prOVOM nova U.h:a de crédito deSfinad.
a reforçlr o ce'pltal de giro da. iad.slrial d. forrefa­
�ão e moare.. dI café.

NI lonceslão dcaael fioll.ela.cotos oburvarii o
Baoco do Brasil aa cODdiçõcs b.licaieslabelccidas pe.
lo Conselhe, ,

A finalidade d. oova linha será luprir de capilal
�e riro (eobenurs dc gallol eorrentis duraor. o ciclo
..:te produção/comercialização, t.is como, aquiaiçõel de
matéria. primn, pagolmenfo' de scJlál'ioa, de ímpostee,
etc) a Indústria que lSerá obrigada II elevar o seu el­

pifai social em meareete equtvalente, pelo menos, II

ãO% do empréstimo, provldênela ii ser Idotada dentr.
de 120 dial. O Conselho fixou o limite máximo, por
beneficiário•. de D mllhões de cruzelro•.

Ö Conselho fixou os encargos finllnceiros em

t�6% ao mes, com rexs unificada de 18% lIO ene.

"CORREIO DO POVO'"

cumprimentus·recebe
Da altaneira lTAOCARA-RJ, a edição 0.° 76 do

BIOPl, datado de 15 de maio de 1976 estampa a ao­

tfcia que abaixo reproduzhno8:
"CORREIO DO POVO", 57 ANOS OI ','GRAN­

DEZA PELO TRABALHO".
,

Fundado pelo esforço e idealismo·d. Artur Mül­
ler, COQl a in8stimaTei colaboração de Venâncio da
Silva Porto, nasceu. o "Correio do Povo" em tO de
..aio de 19t9, para te.te.unhar a bi8tória do muni,
cípio, catarinen•• de 'JarMguá do Sul e lutar pilol
anseios de seu povo bom e prog"re.lista.

Hoje, passad08 57 anol de Tida editorial, apr.-
8enta-l. o ex',celente jornal como um aut,êntico de­
finidor do intereSl1 público da, comuo,idade a que
86rve.

E �Io poderia discrepar delsa' linha d. condu­
ta, que é marca inalien8vel dOI Schmöckel, arma�

/ dores do barco e timoeiros de 8ell destino.

Jaraguá do Sul, a capital 8ul americana do mo­

tor e do chapéu, é grande pelo trabalho e pela capa­
cidade de seU8 filhos. "C,orreio do Povo" é grande
pela grandeza do Dr. Eugênio Vitor Schmöckel.

Parabéns Dr, Eugênio, extensivol a D. Brn­
nhilde, 8 D. Yvooa Alice e DI'. Antonio José 000-
çBlves. Um abraço de felioitaçõee' aos 8nÔnimoi
gráfioo. e jornalistas que ajudam o. Schmöckel a

.

afirmar sua terrá, dentro. al6m frontt'ira•.'

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Kerzengrade bis zum Wipfel
�tehs, du, Hellas Säulen gleich,
Schaust von flacher Hügel Gipfel
Auf dein sonnenhelles Reich.

.ArauklJfien, stolze Pinien,
Schmuckstück jeder Kolonie.
Schön klingl's. wenn iI'US deinen
Kronen ruft der Bem·te·vi.

AriluCGrilJ brastltene.
Guter �té1mm aus gute", Holz,
Da will ich mein Häuschen beuea,
Wo du ragsl zum Himmel stolz.

Aus Brasiliens freier Erde
Ward dein Stamm zum Licht gdührt,
Land der PinieD. niemals werde
An der Freiheit dir gerührt.

grünen

Içh bin "ureh die Welt gezotren,
Überall fand ich sie schönt
Doch em schönsten, ungelogea,
Ist's wo unsre Ptníen sreh'a.

Rudolf Hlrschteld, São

if:!r ....- ._ ........ """' .... ,r' •• :"*"'

4
Eslado de Sinia Callrlna1rroféun 661[cndéncía" dis!BIDlgune

, dois catarmenses '.

I

A entrega do Troféu "Tendênoia" 1976 .'11 tt
personalldades brasileiras que mais Be deltaoarllm
em lIeUB respectivol!I s�torelB de dueção, rsuníu no

edifíoio lede da revisla Manehete no Rio de jsneiro,
quatro Minia'rOI de Estado. 'rê. g0gern8dores, polí­
ticos, empfe8liriol e autoridades da 'quase todolos
Estado.s braeileíros.

.

A solenídade de entrega dos troféuB Tendência,
foi presidida pelo :Minilltro Mário Bímonsen, da Fa­
zenda.

Em seu diseurac, 'falando em nome dos patro­
nos da feata, Simonsen fez uma análise da' atual
conjuntura eoonômica do, país, trsQando uma proje­
ção e a8 p&rspect.j,u'qIl8 88 apresentam 8 méd,io e

longo prezo,. Que segundo ele. do os melhorei POS-
sívais.

.

Entre as 12 personalidades oontempladllS com o

Troféu Tendência 1976 estão dois catarineosts: o"
presidente da Oobeo, Pllull lander lornhllusen, na ärea
do comércio, e o presidente da Oaixa Econômica
Federal, Cáries Rischbieler. ns área da administração.
Elelil receberam o troféu. respeetitamente, dos Mini.­
tres Se,ero Gomes, da Indústria e Oomércio, e Má­
rio Simonsen, da Fazenda.

Em nems dea contemplados, falou O banqueiro
Waher Moreira Salles. que conclamou os empresä­
rios e industriais a se engajarem no preeesse políti­
co. "aaindo dasta ap&til política de que estão tomados", '

para ele, a participilQão na tida política é' "um im­
psrarieo do presente e a classe não I pode .mais 89

omitir".
'

.

Encerrando fJ solenidade.. falou O diretor dai
Empresas Bloch, Oscar Bloch Siegelmenn, agrade'
eendo a presenQa daß autoridades. "

'

·

Oompareceram 80 Ioeal us minlstrcs Mário Si
monsen, João Paulo dos Reis Veloso, Alyl!lson Pau­
linelli e Severo Gomes, 08 g09érnadúre8 Konusr
Reis, Sinval Guasellí e Itapoan Ooda Neio, além do
,ice govrnader ds São' Paulo e do prefeito da Cida­
de do Rio de Jaaairo, Marcol!' Tamoyo.

. � a seguinte a relação das personalidaâea de
dellltnqu8 no, Campo das atitida'des eeonômico·finan
cei'ru escolhidas pela rnista' "TendêDeia",' Uratés
de um júri presidido pelo Sr. Nestor Jost, ex·pre:'
sidente' do Banco do Brasil e figura de prejeQão nos

meios políticos e empreuriais.
:t '

"':FaJecettGer1nafl·1t5tei,ft·�JÚniir�
�' .�

,

'F.leceu na tarde do dia 29 de mai. de 1976,
· no hos'pilal da Beneficiêuciä Portuguêsa, na Capi"
'lai de São Paulo. o estimado cidadão e Industrial
"Germano �tein Júni8r, popu'lilrmente como Ger:
maninho Stein;

.
.

A morte do industrial teve a mais ampla
repercussão, pois, há nove luslros eneontrlva·se
,e) frente d'o complexo STEIN .. ocupando cdrgos
os mais elevados na comunidade .onde vívia, tais
como o de fundador do CDL, coost>lheiro de em­

presais comerciais e industriais, presid�nte do Ro
tary Club de Joinville, além de outras importantes
funçõlZ8..

Em Jaragi,lá do Sul, la nolfcia do falecim�n!o
de Germano Stein Júnior foi muito senfida, eis

·

que. DOS primórdios de Jaraguá ,do �ul. Gottlieb
Stein, manrinha um bem montado consórcio co­
merciaI. Duto cidade e durante IODgas anos ser·

viu com a sua visão de homem voltado para o

comércio, para o atendimento da gente jaraguaen·
se, e o d!se.nvolvimento du Ia terra que no cor·
rente Ino completa 05 seus 100 anos.

"Correio dó Povo", qUI? sempre foi presti.
· fiado pelo ilustre falecido e pelo Grupo STEIN,
·

apreseo"a os sfntidos pêsames à família enlulada.,

'.

Veteranos da fEB reunem-se
.

Os Febisnos de Jaraguá do Sul orgaQÍ'za­
ram .e no dia 1.0 de maio em entidade, forman·
do a Seção Regional de Ja"agoá do Sul, da,
Associação Nacional dos Veteranos 'da F.E.B.
.

'A 8oleni.dade realizou-se domingo. último
no 8alAo' de /honra do PavHhAo ArtuÍ' Müllel',no
Parque Agro Pecuário "Ministro João Cl@o­
phas", comparecendo' a diretoria da RegioDal de
Florianópolis, sob a presidênoia do Major Lou·
rival Freitas. .

,

Na oportunidade fizer8m�se ou�ir o Pre-
sidente da. Regional de JarsgJ]á do Sul. Bruno
'Scheibel, falanà.o ainda o �r. MarIo de Souza,
representando o Rev. Padre Elemar. o dr. Oar­
los Alberto Barbosa, DD.
Promotor Pú'bHco e o ten. José Bahia da '5.a

: Delegacia d'o Serviço Militar sediad'o n8 cidade.
Logo em seguida reaHzou,s8 almoço de

confraternização �ntre os febia'Dos de Jaraguá
do Sul e da Capital do Estado.· ..

I "Correio po Povo", distinguido' com um
· gentil oonvite fez-se representar pelo seu �iretor.

Para o "Dia dos Namorados"
Recordações de amor

,

Recordo, em nolres de IUGr
As, que Iuntos nós passamos,
Falando do ernor sem par,
Que em ,no�sos eoreções senümosl

. Recordo, e fico com saudades
Dos ebreçoe; betlos e carinhos.
Que trocamos nestes dias,
Em que estávamos lumlnhos!

.

Recordo. e slnro em minha alma,
Que nunca ma·is vou esquecer
Às belas horas que vivemos,
Pois, "RBCORDAR e ViVER!"

Recordo. e penso com· tristeza
Qüe poderemos só sonhar

. FUlurllmente destas horas,
.

Que talvez nuncéll vão voltar!

Recordo, e digo a ti queridd,
Que meu amor ;erdurará

_I?OJ_�dQj)re. _�.nt.. JJle..u �c_C!)_fõç.lo, ._.' _ �.... � �

De onde Dada o tirarál

Recordo. e guardo o segredo.
Que une DOSSOS cora'ções,
Do qual só Deus e nós sabe_!Ilos,

.' e, VIVO DAS RECORDAÇOES.I
Max Méldola-

Os Despachos do _
Dr.

\

Prafaito
Na presente edição voltamos iii publicar os famo

80S despachos dr. Carlos Moacyr de Faria SOUIO, Pre­
feilo Municipal de Itaocara,' no Estado do Rio de Ja­
neiro. de cuja cidade guardamos as mais gratas rec"r­
dações.

Eis os dois despachos do dr. Carlinhos:

Viúva A. A.. de Jesus pede licença para .dquirir
túmulo perpétuo - para seu filho e marido. Sim. Mor
reu Antonio, CDm 9 meses e, no dia 8e�uinte, seu pai
com â6 anos, deixando 7 filhos menores. Pobre pai
que não resistiu a dor da perda do seu garoto. Acom­
panhou-o, talvez pard ,guia.lo do outro lado da cortiDc.
de onde· ninguém ainda voltou, para DOS esclare'cer o

mistério. Penso que ao cODtemplar o corpinho fran­
zino, pequenino e sem cor do �eu filhinho, mal. i1umi­
Dado por duas pobres velas espremidas, pela cabeça
ddse infeliz pai devem ter pusado aqueles ver�os

desesperados de A. F. �chmidr: .

"Senti que I vida, está acabada - para nós:

Acabada para nós .

O Iilêncio descrente que veio e que nGo mais se

vai.

S�n'tir que � vida se acabou como este dÚ:S' de
hoje. � .

.,

x x x

C.T.B. Pede paga,meDIQ. �im. Pague-se (1) tem·

po que falamos; não lhe 'cobremos o tempo que fica·
mos parados. pendurados na linha, iii espera da ligação,
pois a C T B não' teria dinheiro .

para pagar. Talvez
isto faça parte da harmonia: do ZEN..• Prova nossa

capaelQade de sofrimenlo. de lIDflústia, de' paciência.
Quantos desaforos é!I CTB D08 impede de dizer por·.
que: ou não' liga. ou nos esfria. obrigllndo-nos a -

conlar alé 10. Até 10 não. até 10 mil. Vamos. com isto,
lIprendendo iii viver 0'0 enxame, como d'izia o velho
Tolstoi:
.

"

"Todo homem deve estabelecer uma vida harmô�
nica <;om o enxame."

.

, Pobre velho que llssim pregava, mas abandonou
tudo. lar. forluna, palácios e foi lavrar a terra. rompeQ­
do todo cODtato com o Mundo. A CTB é Dossa liga­
ção maior com o enxame... qUllndo funciona..•

Paulo

Prefeitura· Municipal de
Jaraguä do SU,l

Decreto N. o 389/76
Abr. Crédito Suplementar Valor Or$ "34.000.00
Eugenio:Strebe, Prefeito Municipal de. Jatagut

do Sul, Eatado de S8Dt8 Catarlaa, usando de SU81
atribuições legals e fscß ao disposte no artigo 5.a
item II da Lei Mlcloicipal N.o 595/75 de 30 de dezem.
bro de 1975, ':;::-..::;,;;... DECRETA:

Art. 1.·) Fica aberto no 0600 - Departamento
de Obras e Viaçlo - 0602 � Dívtsão de Estradas
de Rodagem, um crédito no valor de CrS 434000.00
(Quatroc�nto8 e trinta e quatro mil eruseíros), Su­
plementar bO Programa e verba abaixo fleticrimina.

I doa, c,onstluttes dos quadros enexos a Lei D." 595/75,
de 30 de dezembro de 1975, a saber:

\

ANEXO I � QUADRO A

0602.16885312.024 - Manutenção
dos _Servi"os da Divisão de Estradas de
Rodaglilm

.

434.000.00
ANEXO ,II· - QUADRO'A

060�.41S0 16885312.024: - Equipa-
mentós e JOlitalações 434.000,00

Art. 2;·) - O Crédito aberto pelo presente Da­
ereto será coberto com recursos de Operações de
Crédito autorizado pela Lei N.o 605/76 e da Lei
613/76 de 26/04/76 e 07/05/76 respectivamente.

, Art. i.O) - Eate Decreto entrará em vigor na
data d@ sua publicação, revogadas 'a8 disposições
em eontrário.

Prefeitura Municipal d@ Jal'aguá do Sul. 108
28 dias do mes de maio de 1976.

EUGENIO STREBE, Prefeito MuniGipal
O presente Decreto foi registra!lo e publlesde

nesta Diretoria, de Expedíents, Educação e As�i8tên·
cia Social, a08 28 días do mes de maio de 1976.

Astrit K. Sehmaueh, Diretora.

,Sistema . de' "férias '-
I pode ., sef 'moditicad�

_.

·''''�.ã(S- �PKIiI'õ- �.;..::;; "" ·�o ..�SrnêlTcäfo " (jm� Mela­
lúrgicos de Säo Pa-ulô iniCiou' o,mll' pesquiu

'

plr�
espontar 'as �ugel'!tões que serão encamiahada.s. ao Mi­
nistério do Trabalho, para a elaboração liIe um ante· ,

projeto de lei dispondo sobr.e d modificoção do sisle­
ma de férias do trabalbador brasilejro, que provavel­
mente ainda eSle ano será apresenlado à Presidência
da República.

A mlterllção que o sindicato deverá propor, depen­
dendo ainda dos resulrados da pesquisa, será a expan­
são do regime de férias para 30 dias, e a' possibilida­
de de o trabalhador rozá-Ias em parle descansando,
recebendo o r'ZSlfiDle em dinheiro. Assim. o trabalhador
descansaria 10 dias e receberia 40 dias, poi� os 30
dias do salár.io do respectivo mês seriam paflos nor·

malmente. Quem quisesse descansar áO dias corridos,
receberia apenas o salário do meso

Essa sUflestiio, que já vem sendo defendida por
.

diversoa líderes sindicais, baseia-se no fato de que o

tr0ZO das férias esbarra no blJixo '90der aquisitivo cios
trabalhadores. Esse problema, illém de OUlros, será es­

tudlido na 'pesquisa iniciada pelo' Sindicato dos Metll­
lúriicos, que durará dois meses. analisando os 8spec­
It08 legais, sociais e ecönômie08 das férias, meses pr.e­
feridos para o descanso anual, faixas slJlariais e poder
aquisitivQ da classe metalúrflicél na capital, estimada
em ter.ca de 270 mil trabalhadores.

Repercute Semana
Jornalista

Os deputados Lauro André da Silva EI Nelson
Pedrini, respectivamente lideres do MDB e Aren8,
congratularam'se com os jornalistafil catarinenses
pela realização do encontro. O deputado Murilo Can­

to, disse que fi imprensa de Santa Oatarina se S6n­

tiu revigorada durante 8 realização da la SemaDS
Catarinens9 de Jornalismo, e que esta tomada de

posição se deve 8 administração dinâmica do jorna·
lista Moacir Pertlira, Falou ainda qoe o ,documento
base elaborado por uma comissão especial contoU
com a partieipa.ção da Jornalista EIaÍl,te Borg€�,
componente do quadro de jornalistas de assessorll
de im�rensa da Assembléia. o que também (malte'
cis a participação do Legislativo. )

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



OORRIDIOJl 'DO POVO
"

{C�p-r
.:E S P O fR T IVA"S '

...... '!tr • iC.

,-
;'�f;11�'''''' SABADO 0&-08-76.,
ljelo,' PastQril.JNilp)., �or'mat:!I,ro o, onz� Juve�IiUn<o.
nesta espetacular vitória. Todos estão sorrindo a

toa pelo excelente bicho re,eebido pelas vitórias'de,
Lages e Jaraguá.

.

x x X"
.

X .x x

.Cumprtndo o cronograma da ta:bela, o adversário ,', ,

do Juveolus neste domingo .serã o Carlos Renaux., ,

A ,Secretaria de Segurança ,e loformaçôcs eemu

mas conglta se li realização do eneontro. pa noite de, nica que EI Academia: de Polícia Civil estaré recebeo­
hoje, para fugir do televtslonemente de 'um grande ' do. aré o dia 15' de junho próximo, ißsc'rições pare os

espetéculo espertlvo ns tarde de amanhã. Até o mo- cursos de Delegedo (Ie Polícia. Fiscal, Anàlisla de
menro em que' redigíamos esta nora, não "Iínhamos' ne- Informações. Comissário de ,Polícia, �scrivão de Po-'
nhume confirmação da anrectpsção do-logo, multe em-. lícle, Agente de voIíéia, Cercereire e Molorista Policial.
bora seja uma bea pedidlJ. A peleja será urna das mais di·, I

tíceís, uma vez que o quadro brusquenseé sério cen- lnscrlções, nas Deleraeias Regionais de Polícia
dldero ii uma classificação em sua chave. Com o apoio" do Estado. ' -

da "maasa", o "moleque" tentará retribuir, os ãxl -do
1("..,

Aj � � ,

turno. " ",' , " "
,

_

•

x x x

.

"í: implan'�tião do'� projeto smpresi{ eor: Santa
Emerson f'Itrtpaldl, COir. seu Cepersucar conse-" ö'atarin'a foi 'acerhlda

'

darants o encontro 'do gover­
guie o sexto Iugar, assegurando seu segundo ponto nador Konder Reis com o presidente do BNH, em'

deste öDO AO Cernpeonero Mundial de Pormuía 1, no recente visita 80 Ohsfe do Executivo catarinense ao

Grande Prêmio de Mônaco, 'vencido pelo eusrrtaco .
Estado do Rio. 'O te�em... criadQ projeto' empresa 811

Nikl Lauda. r �'destina à construções 'às easas, por emprelilU QII
! x x x

.'

6rgãos, püblíeoa para seus empregados. Outro assun-

O Cruzeiro de Belo Horizonte 'roleou 00 äomtn- to 'ratado. f0i a liberaeão d'e, 'recurso. para 11 Oaean

go II Liga Desportiva Llulversttérta do Peru, por 4xl: referent. .ac finaneíamento para o fundo de água EI

seu üínmo adversário da Taça Libertadores da Améri- 88g0.0.
'

,

ce e mesmo perdendo eSfari,a classificati!o. '

• •

o Brasil está eonqulstandó novamente a hege-,
monia,j do futebol munsíal, abalada na Copa 74 na

Alemanba, repetindo na segunda feira a� gloriosa go­
leada de 4 x t de 70 centra à Itália. na decisão da

Copa Jules Rimet no México. O primeiro tampo ter­

minoU empatado em um gol•. (lapelo 8 um minuto e

Gil aos 29. No segundo t<'mpo li seleção brasileira,
IDaroou mals três gols. Gil 80S 7, Zico 808 27 e Ro­
berto Dinamite aos 30 minutos. garantindo a con­

quista do Tomeie Bicentenário da Independência
d08,Estad08 Unidó8, com' três vitórias, 1,x0 eontra fi

.

Inglaterra, 2xO .Bstados .Uuídos' e 4xl �táli8; Recen­
temente (1) Bra811� conqutstou por 1l,!l,tMlpaçso aS40o­

pas "R(H�ca'" e ...·At!ântico·', 80 derfófllr, � A�geDtina
por;!2XI). Nà pró:ltima quarta,ffeira D'O _.Maifacalila; Bra·
sil (I Parsgdai, na seqüencis da 'Oopa Atlântico

(final), válid'. tJ.lmbém' p'eIa''decisãQ d'a "Taça Oswal­
do Oruz". disputada entre brasileiro. e paraguaíos.

x x x
"�",,...'

O selcaeiQnlid,o, de" N�t�Çã�", ��, •.p,o��_�.,f)M,\d(!, se
.,pre�;eqtarL\ . am��hã e.D?, �!l�., B�niR,,�? S�h,:y8$ .ca-.
tegorlas mascultuo �"�C!),ml,,,�'10" ..n�, ��tt\a,,� Últ,I!D8,
etapa .do ger\��e �I!J Nat89'!o �a ,F:��,C., «;> t�c�uw, ,

AriziDbo 8stá oonflante numa boa performance de :V
� •

leUI- atletsl!I, ,. espera' cO��E;lgQi,� o ,vjc�,c�,mp,enato a r I a s08 q�tegO::ria feIpio8 �, ss' p.t>8sf!�I .�8.}�r�leira eölo- ,
,

eação para o mà8culmo. Deverao 8�gUIr Juntamente
,

40m a délegáçi'O jar�gua8Dse, os pai_a dos' atletas

que p,iantém 8 tra�i9�o ,qa . D�taçãó jal'oguaense no

eontextó estadual.
.

"

,".,,

f ' ,

X. lÇ :J
,

A gale�aL jn��ntiná: vlb,ró� �o d�miBgo �qui �m
Jaraguá. §i9 �ql; qUán fl� Ó

\

�uveDtu8 com doI's goIs·:
de Vargas 'e Ulil d,. ,�,�}() �êrr�tó'u 9 Ferroyiári'o' por
3 x t, a primeira vitórfa do "moleque'" frente ia sua
torcida. 08 noyos ValOT'8S c,ontratados BO futebol
'paraDl;lense, . casp, de Vargas que, demostrou todá
SUl, gama de grail:�e,' .HjJheiro é' ,Mo��Yr. l' j,bga�:do
fora àli:l sus real posição de armador. DemonstraD­
do lJuperiotidade.' o placar no término d� primei'ra
etapa ap'ootava' 2 je O p8r� Oß locailil muito em,bora
o Ferrinho, .por, várias vezes tenlava fu·rar, o blo­
queio ,õefeBsi�o que t9V�' e ... Pimentel, JuqulpJla.
Paranaguá, 8 Nilo um.a, bar.reira qUlise 'que intraDs­
poolve!. O gol de honra do Ferroviário" e,urgiu cde,
lima 'bobeira de "LibgüiC8�'. qu� a tentar . ioter.�ep­
tar umll bola 8.tras�da .�Qr,:J�.jnUlD.tel •. Jargou·a dando
chance para o atacan-te faturar o seu gol. Aos 38
�iBlJtÕ8;" öesäpareceu 'o B1lstQ do' gol' 'der F'errinho;'
Var,ga,s faturo,U Ii!!!'q segundo go� da. partida 8 o ter",
ceiro pelh 'J,uventus, embora fôsse 'SUIl s'eguoda 'e�i-'
�ição calÍ! li 'caDÍIseta do quadro gr�ná jar8guä�ne�.
Wilftid, Paränagõä. JuquiÍlha� Pime-ntel 8 NHo (Be-'
bsco), GersoD., � ß.�S,I1�01l9 (Mft�ea).' M'oacyr. Vargas,

Poi aprovada ii criação de 105 Centros �ociais
Urbanos, sendo 44 no Nordeste, 41 no Sudeste, t O DO.

Centro, Oute, 7 110 NorteJe 3· no Sul: 'com investi ..;
mentos de 409 milhões de cruzeiros, conforme anúncio
do Coórdenador do Pro'grama Nacional dos Centros.
Sociais Urbanos, Sr. Marcos Vioício' Vilaça. No sul;
ou mai3 preci�ame�le SaOla Cãtarina, os �enires se,·"
rão implantados em l"'lorit1nÓfH}Ii:l, ß!umenau e Joinvil.
Ie co.m IOveslimenlOS Da ordem de 19.960.000 crl;lzei�oa:
t'. \'
,

, X X X "
.

O Conulhp Deliberativo do Serviço Especial de
Bolsas de Estudo-PEBE, através de seu presideDle.
C,Ol1lUn!COU o governii!dor Konder. Reis de que. foi feito
o pagàmento do primeiro semestre das bolsas conce­

didas aos traba'lhadores stridicaHzados ou 'seus, depen­
dentes,-· mal'riculados em eUfSOS priorifál1'ios de' nível'
médio.

"

" !

f '

I.tajaí, d,est,inada à pesquisa da eene-de-eçucer, aten-'
dendo a.sim uma -antiga alpiraçãe dos planladoF'és de
açucAr em Santa C4tari'Dd.

••
'

J

x x x

I .x x :,'1.

•

A seoretaria da Educa,ão. Itrués de Beu titu­
lar, assinou como o Sei-'i,o de Radiofusão Educa­
tiva do MEC,. um convênio p8ra o Curso Supletivo
de 1.0 g·rall em IUIl segunda fase do projetp Miner ..
va. O c�r80 BtiDge cerca de 2.200 alunos .DOS 12'0.
rádio posto. espalhados pelai 14' coordenadorias re·

li'oni.lhi de eduoação em todo CI Eslado. .
'.1

II I', j" ::

x'x x

\< t'

,
'

J I i �

, Atfa'vés da Coordenação da Defesa SaBitária. a
S@oretaria • da ,Agricultu,ra, iniCIOU D8 'terça fein, ai

oampanha da 'vacinaçã0 'de tunino!!. contra l! febr8
aftosa. A 8C!1cretaria está pedindo a :colabor:ação do.:
criad,ores, 'para 'que' facineQl todos os se�lI' bcuinoB
no infoio do meso tendó c

eil) vis�a a aproximação do
inferno, ép'o0a em qne a febre aftosa causa maiores
prejuízó8� As' 'a,cin'a'. ei!tão' à disp'oaiçiio' dos cris­
dore's nás casas oowsreiais ou nos escritórios' da Oa{
fuo, o_de houver oOJllércio de, prödu;tos veterinários.

"

x x x
;.,.
'f 'j.

_.

'A bolsill� comuns não reembo)sáve·is.-i!l PEBe ,. �stâ ,colil(irmat'lILpara às ,9., h 30 whl do dia 11
c:UslJ:ibuirá em t 916, por.• inI.2fmédio, de ��4� .lIindfcaJ08 '. de.. i IlDho_,.,pr.óxiJD,Q.� a ,.d,is.lr.ibuj�.a....do_ a,ux1lioJedar.al
de Irab_,a!hl'Jdore_8 d� 5,anta 'Hillllrina, um total de !8,900. a 7,3 municípios catarinaDses:.atingioQI'I .,pgr .enehen­

holsa�;�e esludoi qu� te,rãp 81:l1l,prijmeira ,parcela paga teB; vélitià!�is: 'é1'ohuvss de gr.snizo, De�,,�lt�lP.ósJme�
no pmxlmo �es "de Julho, ,i I

'

j 8(011, d'tlt setemoro, outubro •. dezembro, e ]an!il1ro'-I �
X X x· Secretaria do GoVerno 8stá �e:xpedi,odo contites a.

Nosso Estado conlará brevemen�e com uma es, lodos 08 prefeitos dos municípiOS beQeficiado8 com o

IAção de pesquisa do PlaDodÇoucar - P.lan,?, Nacional ,
auxílio para eilta.re'm presentes a enh'lgB dos ieul!

do Açucar-. que ficará .lçcalizadêl' na baixo Vale do t.espßotitol cheques.

'.J

o r. E d 9 a r Out r a
Dr. O s 'mar Outra
)Fiscal de .R.end�s Apolen,tado)

A.dvogados
Defeills fiioais de qualquer natureza: - :CobranfjUJ:8 - Invthnários . Oésqui'
tes � AltE,.rações de'Firmas - Conttsto8 .• 'Acidentei de Trânsito - De.fe8a�
Ba Área das Fil!laneiadoras - Matéria. Trabalhista. Viaja-se a' Serviçö; dôs'� ,

CIie·ates, ' II "., ,I'.' I ,-' I" '- r ,: .

.. .

( " �, "lua'Reinaldo 'Ra�: 550 f••es: 12��154 E�crilÖrio - 12-0301 "ReSldenela
.,

, :Jàra'aui do:;Sal '11 SIRI. Catarina

Escritóri,o, -de ..Advocacia E�fp,RESÁRIO S, TURIST.AS,
, � r.

;l.

a VARIG sente-se b-onrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

gÓéiós e 'passeios':"VA-RIG está' presente em' toda parte '�ö
mundo, 'beneficie-se dos seus serviços.
.t"l�'I·�J:\, 4':J� \ �

,I�"� ....J ..
._

ir Peça� inform,ações à· VAEUG ". ." "

'Av. M@I. Deodoro da fonseea, 122/130 _ Fone 72-0091
Jaragqá do Sul '_ Sç

Viage VARIG '. VARIG VARIG
j •

, ,

.
'

'"

Ganhe o·, de�conto' d� I'ano,," cómprando o CARRO DQ, ANO, no seu Concessionário Chevtolel de' Járaguá do Sur
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;Emmendorfer>: S.A
'" ',' . "" �,l'. • <J! ll''tt'!oi' ,
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"

'Av. ··Mal. Deodoro da Fonseca�' 557
" \,', Jio ...
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Fones 72-0060 - 72-0769 e 72-0969 ,.
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ANO LVllI 'IARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) N.2.888SáQado 5 de Junho de 1976

Foi Sucesso Ccncarsc
Com o prestigiamento de candidatos 8 Prefei­

to, Vice e Vereadores, além de normalistas e outros
!nteressado8, foi desenvolvido 'no último final, de
semana aqui em Jaraguá do Sul, o 1.0 Curso dOe Ca­
paeítaeão de Liderança Comunitária, promovido em

conjunto pela AMUNES.C, Gabinete da vice gover-'
nadoria do, Estado de Santa Oatarína, e SAREM,
órgão do Ministério do Planejamento, além do apoio
da Prefeitura Municipal de Jaraguá, cuja cidade por
estar comemorando Iesttvamente seus 100 anos, foi
a escolhida para sediar o eaeontre, de real impor­
tância, pohJ em SO foi a primeira vêz que foi rea-

lizad�
.

Estiveram presentes participando, do sconteoí­
mento candidatos de quase todas as cidades de nos-

8a micro região, com ênfase pars Jaraguä do Sul
com maior número de participantes, como não po­
deria deixar de ser. Segundo o Dr. Lenin Penã

, a81!1eSILOr da diretoria da AMUNESÇ, pßissagista e

urbanista de renome internacional, o curso teve
por objetivo aprimorar o desempenho aâminístreüvo
des participantes, sua Iamllíarlzação com o papel
d08 poderes, exeeutívo e Iegtslatívo, sua eonselen-

de Capacttaçâe/Líderança
tizaçlo para o desempenho de Prefeito, Vice Pre­
feito e Vereadore. no Planejamento Municipal, es­

tratégia dOI consórcios municipais além de articu­
lação entre União, Estado e Município. O curso te­
ve a duração da 2 días com varga horária, aulas
de 18 horas divididos em 4 jornadas.

Ministrantes foram OI professores, �na Maria
Brasileiro do Centro de Pesqutses Urbanas do IBAM,
Adlna Mera também do IBAM e Paulo Roberto Mot­
ta subdiretor da EBAP da Fundação Getúlio Vargas,
todos com cursos no país e doutorando nos E8t�.
dos Unidos,

,O 1.0 Curso de Capacitação de' Liderança 00 ..

.munitá,-ia, destacou na primeira jornada "O Papel
do Poder Bxecutívo e Lsgíslatívo Municipal no De­
senvolvimento Naelonal". Os Prefeitos, Vice-Prefei­
tos e Vereadores no processo de Planejamento Mu­
nicipal 6 Da segunda jornada, "Planejamento Muni·
cipal/Modernização Administrativa além de Estrutu­
ra Aumtnlsteauva Municipal, OB Oonsôrelos Munici­
pais e Asseciações Municipais. Durante o encontre,

.
es protessores em diálogo aberto com es partici­
pantes responderam a uma série de perguntas.'

Jogando Bum sistema tático quase que perfeito, o Grê­
mio EsportlYo Juventus eonseguíu na noite de quinta feira,
mais uma excelente vitória frente ao JoinVille E.C., que ao
nOSBO vêr meaosprezou !lI qualidades do time jsraguaenBe e
muito menos B8US torcedores não ellperavam um tropeço de
sua equipe que vinha se conduzindo bem nas dfsputas do es­
tadual deite ano após • fusão de Amérioa e Caxias.

Nelo marcou o' único gol do encontro, num ohute da
entrada da' grande área e que foi indefens�vel para o goleiro
Raul Bosse, que apesar de tentar esboçar uma defesa foi en­

ganado peio tiro 'do atacante juventino. O gol inc�u8ive demo­
rou para ser eomemorsdo pelos própi"loB jogadores [uventínos,
pots a bola furou a réde e dando a nítida impresllo que a
redonda havia ido para fora. Este gOI aconteceu DO 2.° tempo,
e como não poderia deixar de ler; o time da Manchester par­
tiu para cima do Juventus que soube também se defender ga­
lhardamente, apellar de nie ter contato com Pimentel no se­

gundo tempo, fora, do time devido uma distensão musçular.
Quando o técnico joinv1llense fêz dual alteraçõês, tiran­

do os dois ponteiros que íaíeíarem o enoontro, Hélio Ro.a
também. tirou do time Moacyr, fazendo entrar Paranaguá para
neutralizar as melhores' i.ogadaa ofensivas pelo seter esquerdo.
E asaim foi, o Joinville procurando o �ol de empate e pensar

em chegar a uma reviravolta, e o Juventus allmentaodo-se a
base de contra ataques sempre pengoaos com Nelo, Pastoril'
e Vargas. A enorme massa humana, mata de &0 míl cruzeiros
de arrecadaç'o, saiu cabisbaixa de eampo por.ter reconhecido
que seu time deixou a deasjar na linha de frente, e que a
vitória do time jaraguaense foi merecida.

WiHrid., Bebeco, Juquinha, Pimentel (NUo) e ChlcAo; Ger­
aon e Ruesínho; Moacir (Paranaguá), Vargas, Nelo e Pastoril
o grande time do Moleque Travesso que Ie encontra InVicto
neste returno, somando agora 12 pontos ganhos e ocupando
antea da rodada de amanhA o honroso 5.° lugar na chave A,
o que nio deixa de nos encher de Ie.tisfaçlo como [arsguaen-
S8 que lomas.

.

Outra nota digna de destaque foi o autêntico carnaval
que a torcida motorizada juventina fêz apóB o jogo. Não bal­
tasse o forte contingente de tcrcedores que acompanhou o ti­
me na Manchester Catarinense, mais de 200 veículos obede­
cendo a um esquema rigoroso de orga'nIza,llo desfilaram pelas
principais ruas da cidade e com foguetes 8.travalsava toda
Bua alegria pela conquista sensacional.

Esta mesma toroida por certo apoiará a equipe amanhA
•. tarde no estádio Joio Marcatto contra o Renaux de Brulque.

Go'naurso de Poesias entre estudantes

� � -.

A Soeie�ade Cultura Artística de Jaraguá do
8ul, presidida pelo dinâmico, industrial Dietrich Hu­
fenüssler em colaboração com a Câmara de Verea­
dores está promoTtmdo o Concurso de Poesias, entre
estudantes de 1.0 EI 2.° grau de nosso município,
obedecendo o seguinte regulamento:' .

1 - Assunlo: Livre
2 -' Parlicipaçi8: O Concurso .s@rá realizado entre

6ltuda.ntes de nOSBO município, divididos em 2 cate­
gorias, a iaber:

a) - Estudantes de Estabele,eimentol de 1.0
grau (Esoolas Básicas)

b) - Estudantes de E8tab�lecimento8 dê. :!.o
grau (Contador, Normal, Cientifico, Núcleo Com'Em,
Secretaria�o ).

3 :.... HOmero de Paeslas por AlunD: O número de poe­
siss por 81u.no é line, porém deTerá ler feita ama

seleção preliminar nas respectivas elcolas. .

4 .;_ NOmera de Versos· Livre. .'
5 - Local de Entrega: As poesias d@verAo Ber, en

tregues no Centro il!9 lnformações Turísticas, sito
li Av. Getúlio Vargas. \

1018: As poesias deverão ser entregues a SCAR
em õ (cinco) vias.

'

Chevette

6 _:_ Prazo para Entre••: Os trabalhos deverão ler

'entregues até o dia 15 de junho.
7 - Identlficaçio: A poesia deverá apre6l\;ntar o

Dome do ooncorrente, o grau de escolaridade bem
como o Dome do Estabelecimento de Ensino Fell-

peetivo. ,

8 - Comissão dI Julgamenlo: A comissão de julgà­
mento será nomeada pala SOAR.

,

9 - Dala parI Julgamento: Será posteriormente mar­
cada pela SCAR.

10 - Prillios: Serão oferecidos a08 elassificados
08 ieguintes prêmios: .

8) - Estudantes de 1.° grau: Cr$ 400,00
b) - .. I' 2.0 I' : Cr$ 600,00
c) - Publioaçio de todos 08 trabzalhol
d) - Diplqmas.
11 - Entreaa dos Premlos: Por ocasião do 2,0 Oon­

curso de Declama9ão' a ser promovido pela SCAR.
. Trata-se sem dúvida ·de uma bOB pedida a

realização do referide concurso pois motivará a

juventude jaraguaens8 a participar mais ativamente
D88 prumoções que doravante serão realizadas mais
amiúde, quer em nivel municipal, estadual ou na-

cional.
.

o carro exclusivo, jovem, personalizad.o

o PICK-U·P 4. cilindros da CHEVROLET

C,onheç·a'os dois recentes lançamentos GM· em IRMÃOS EMMENDORFER S.A·-
Mal, 'Deodoro da Fonsêca, 557

.Jaraguá do Sul

Av.

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
,-

Pelo presente edual de cueção.ipedtmos aos Se­
nhores abaixo .relectenedoe, que compareçem em ,B'os.
so cartório para tratarem de assuntos de seus inlel'esses'

Carlos Berlste - Estr. Bananal - GuarömirilJJ:
J;valdo. André - Procópio Gom"s - nesra, erico
Borinelli -' Vila Tomeseln _: .Schroeder. Gerhll�
Leuzke - E81r, Bananal do Sul - GUl1ramirhn
Jorge Geremo Vogel - Rua José Emmendoerfer s/�

nesta.

Jardguá do Sul. 03 de Junho de 1976.
Valéria Teveres da MOlla Rezende, oficial .maior

Ern rolos de 250 e

EsladQ de. Santa Catarina
�

,;"

Pref�eitura Munici'pa,1 de
Jaraguá do Sul

Decreto N.o· 390/76
Concede Aposentadoria ao Funcionário BeDIG

Radunz.
'

, Eugenio�Strebe, Prefeito Municipal de Jsraguá
do Sul, Estado:de Sants Catarina, no UIiJO o exerci­
eio de suae atribuições, com base no disposto no

Item I do artigo 107, combinado com a letra "e'l
do artigo 108, mais Ó artigo 109, ambos da Lei N.o
344:, de àO/ß/72, e considerando haver o requerente
através de laudo. médicos, feito prova de SU8 do,

ença; DECRETA: '

-

. Art. 1.0) - 11: eoncedida a aposentadoria 10

funcionário público municipal Benno Radunz, oom

diraito a provent()8 intf'grais.
Art, 2.0) - B8te Decreto entrará em vigor _ol

data de sua publieação, revogadas 3S disposiçoe.
em contrário.

-
,

Palácio da Prefeitura Municipal. de Jarsguá
do Sul, aos 1 cUas do mes de junho ge 1976.

EUGENIO STREBE, Prefeito Muni"ipal. .

O presente Decreto foi registrado e publ!�ado
nesta Diretora de Expediente, Educação e ASSlstêo­
eia Social a08 1 dias do mes de junho de 1976,

Astrit K. Schmauch,' Diretora

Tropical
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